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IV ANNO — [857 


Commercio do Porto. 


a. 8 H f 

trimestre (franco) 18900 réis — Nuxero avuLso 40 réis. — No mes- 

réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 

este jornal será publicado gratuitamente — escripto mandado á, 
. 


cada vez, 120 réis - 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 15 contem : 

— Um decreto creando uma cadeira de en- 
sino primario «na freguegia de S. Martino de 
= Basto concelho de Ponte da Barca. 
 —. Uma portaria circular aos governadores 
civis estabelecendo a praxe que se deve seguir 
nas exproprieções requeridas pelas camaras mu- 
micipacs. a p 

— Outra annulando o emprestimo de 1:900g 
feito pelo meza do hospital de Santa Cruz do 
Cartaxo a Praucisco José Vieira e Silva, the- 
soureiro do mesmo hospitol, por ser o contra- 
cto illegal. Ê 

— Um decreto promovendo Simão Freire 
de Brito no lugar de subdirector da alfandega 
do Sabugal. eg” 

-  Qulro promovendo Aurelio Autonio Vieira 
“a escrivão da mesma alfandega. ; 

| — Quiro reintegrando José Antonio Men- 
des no lugar-de escrivão da receita da alfande- 
ga de Caminha. R - . 

— Outro concedendo ao bispo eleito de Pe- 
kin a exoneração de superivr-do collegio das 

missões ultramarinas. É 
3 — E outro nomeando para aquelle cargo 
o dr. Constancio Floriano de Faris. 


O Diario do Governo de 16 contem : 

— Um decreto promovendo. Jusé Floren- 
cio Michalias lugar de segundo official da al- 
& fandega municipal de. Lisboa. 

— Outro promovendo José Zeferinu de Al- 
meida Coutinho ao lugar de 3,º vfficial da mes- 
ma alfandega. 

— E outro promovendo Domingos José Vi- 

“eira Sampaio a aspirante de 1.º classe dames- 
ma alfundega. 
E 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


1 Direcção geral do commercio e industria. 
REPARTIÇÃO D'AGRICULTURA. 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNADORES 
q CIVIS, ÁCERCA DO. ESTADO DA AGRICULTURA. 


Guvernador civil do districto de Ponta Delgada, - 
30 de Setembro de 1857. 
CONCELHOS, | 
Villa da Povoação. 


Cereacs e pomares — sofireram muito com 
a tempestade que houve de 24 para 25 de 
Agosto, 


Villa Franca do Campo. 


Milho — damnificado' com o ultimo lem- 
poral. 

Pomares — sofireram grandes estragos 
mez d'Agosto. 


no 


e e eee eme 


K “Santa Maria. 


Trigo — ainda se acha grande porção por 
debulhar por causa do mau lempo que tem 
feito. 

» Milho — o serodia soffreu com o mau tem- 
po; sua producção não será mais abundante 
do que a passada. 

Vinhas — pouco se espera dellas. 

Pomares — os de pevide e de espinho ti- 
veram muito prejuizo, principalmente os ulti- 
mos que lhe cahiu quasi toda a fructa. 


Villa do Nordeste. 


Trigo — concluiu-se a colheita e foi maior 
o que a de qualquer anno ordinario. 

Milho — muito prejudicado em consequen- 
eia do forlisssimo nordeste que houve nos dias 
21 e 22 d'Agoslo. . 

Vinhas e pomares — tiveram a mesma sor- 
te do milho. ' 


Lagõa. 

Milho e pomares — sofíreram grande es- 
trago com os rigorosos ventos dos ultimos dias 
d'Agoslo. « 

Ponta Delgada. 

Milho — soffreu grande destroço com v tem- 
poral de 28 d'Agosto. 

Ribeira Grande. 


Searas, vinhas e pomares — soffreram mui- 
to com o vendaval de 24 d'Agosto. 


Governador civil do districto do' Porto, 8 
de Outubro de 1857. 

Milho — promette boa producção. 

Vinhas — em geral quasi perdida a pro- 
ducção. : 

Ulivaes — em geral promeltem: boa co- 
lheita 

Pomares — em geral pouca fructa.' 


Governador civil do districio de Coimbra, 
10 de Outubro de 1857. 
CONCELHOS, 

E Arganil. 
Milho — nos terrenos altos colleita media- 
na, nus baixos promete séP melhor. 
Olivaes — continuam a apresentar aspecto 
soffrivel, 
Pomares e vinhas — no geral muito ataca- 
das da molestia. 
Coimbra. 
Continua o mesmo estado que se mencio- 
nou na ultima participação 
E Condeixa. 
Paes de pragana — producção menos abun- 
dante do gue se esperava. 
Milho — espera-se pouca producção. 
Olivaes — protuellem pouco por causa da 
ferrugem. 


PESSOA 


r g 

Pomares — nada produziram a não serem 
Os de pecegos serodios. 

Vinhas — nada produziram. 

Goes. 

Milho — nos terrenos elevados colheita es- 
cassa. k 

Vinhas — atacadas da molesli 
nolar-se que algumas videiras que 
tadas pelo solo deram cachos perfeilamente isen- 
tos da molestia, > 

Olivaes — teem perdido muita azeitona. - 


Louzã. 


devendo 


Milho e feijão — a colheita dos Lerrenos al- 


tos está quasi concluida, sendo a preducção au- 
gmentada talvez d'uma terça parte da do anno 
antecedente. E 
Vinhas — nada produziram. 
Olivags — teem perdido muita azeitona. 


Oliveira do Hospital. 


Milho — apresenta aspecto soffrivel. 

Vinhas — teem algum fructo. 

Repartição de agricultura, "14 d'Outubro de 
1857. — O Chefe interino, Sebastião José Ribe: 
ro de Sá, Chefe da repartição de manufacturas. 


— == 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha e Ultramar, em continuação ao anuun- 
cio; transcripto no «Diario do'Governo» n.º 181, 
de 2 de Agosto do anno findo, se- publica; para 
conhecimento das pessoas a quem possa inte- 
ressar, a seguinte nota enviada á mesma Secre- 
taria de Estado, pela Junta de fazenda do Estado 
da India, em officio (n.º 36) de 22 de Agosto 
ultimo. 


Nota do dinheiro entradg no Thezouro Publico, 
pertencente ao expolio dos defuntos e ausentes, 
arrecadado pela Junta da Fazenda publica do 
Estado da India, em consequencia do Decreto 
de 18 de Setembro de 1844, desde a ultima re- 
lação remetida á Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios da Marinha e Ulivamar, até o fim de 
Junho do corrente auno. 


De Domingos Valles, sargento da companhia dos 
veteranos, entrado em 27 de agosto de 1856 
— 28 xerafins, 4 langas e 3 réis. 

De Vicente Alexandrino Nunes de Multa, revi- 
sor que foi da imprensa nacional, entrado em 
28 de Fevereiro de 1857 — 56 xerafins, 1 tanga 
e 54 réis, 


“Do Jusé Joaquim Branco, soldado da 2.º com- 


panhia do 1º batalhão de caçadores, entrado 
em 29 de Maio do dito anno — 40 xerafins, 
1 tanga e 38 réis. E 

De Victorino José dos Santo Cancella, Major refor- 
mado, entrado em 16 de Junbo' do dito anão — 
119 xerafins, À langa e 56 reis. . 


UMA VISITA 
- A CARLOS MARIA WEBER EM 1825. 


o N'uma cidade situada nos confins da Sa- 
xonia, vivia ainda em 1840 um honrado ne- 

» gueiante, o sur. C..., conhecido pela méstria 
coin que tocava rebeca, e peta | benefica sym- 
pathia que tinha pelos artistas, principalmente 
us musicos. 

ê O snr. GC... venerava profundamente os 
grandes mestres, e entre elles sentia uma espe- 
cie de idolatria por Paganini e Weber. 

Quando se representavam no Ibestro de 
Dresde as operas d'este ultimo, para poder as- 

- sistlir 4 ellos, não hesilava em sujeitar-se ás 
grandes despesas e fadigas de viagem, que 
m'aquella: época se lornavam indispensáveis ; 
mas nunca linha conseguido colocar-se, du- 


rante o espectaculo, n'um logar d'onde podesse” 


commodamente contemplar 0. ilustre compo- 
sitor. Emquanto a visilsl-o, nunca o lizera, 
porque o seu grande acanhamento não Ib'o per- 
miltia. 

Um bello dia, apenas recebeu uma carta 
do seu correspendento annunciando-lhe a re- 
presentação da opera «Burisnto», partiu imme- 
diatamente para Dresde - Logo que ahi chegou, 
indagou onde era a habitação de Weber, e, as- 
sim que soube o que desejava, foi colocar-se 

— defronte da casa do maestro, com a esperança 
de o vêr ao menos por detraz das vidraças; e 
por muitas horas se conservou firme no seu 

= posto, sem conseguir 0 seu intento. 

Entretanto v céo tinha-se coberto de nn- 
vens, q lrovãu rebombava, e a chuva começava 
a cohir; mas o nosso enthusiasta permanecia 


insensivel a tudo, Aconteceu, porem, que pus- 
sou por aquelle sitio Schmiedel, amigo de We- 
ber, e vendo C..., ao qual conhecia, plantodo 
cuuio uma estatua no meto da rua, debaixo de 
uma copiosa chuva, perguntou-lhe admirado o 
que fazia alli, que LU... respondeu confes- 
sundo francamente os seus designios 
Schmiedel pediu ao sur. E... que o es- 
perasse alguns momentos, é separando-se d'eile 
dirigiu-se apressadamente á residencia de We- 


ber. Passados alguns tnumentos, voltou e disse 
a C..., que Weber u esperava; Com efeito, 
o celebre maestro, penhorado por uma sdmi- 


ração lão viva e ingenua, resulvera receber em 
sua cusa o enlhusiasta dillctante com loda a 
curlezia, 

— Como me pulava o coração quando en- 


pelidas vezes o sng. O... aus seus amigos. 
Weber salsiu do seu gabinele, recebeu-me com 
as maneiras mais allaveis, é vendo que a mi- 
nha excessiva commução me impedia de fallar, 
foi o primeiro a romper o silencio, dizendo- 
me, sorrindo-se: — Sei que guslses da minha 
musica, e que desejaes ver-me; julguei por 
conseguinte do meu dever pedir-vos que vies- 
seis a minha casa, porque não posso consen- 
lr que us meus partidarios se eusopem á 
chuva. 

— Eu aprendi de cór o «Freyschutz» ea 
«Preciosa», cujos trechos são diariamente can- 
tados ou tocados em minha casa. Hoje acho- 
me aqui com a esperança de ouvir o «Eurian- 
to», cujas bellezas já antecipadamente me de- 
leitor. 

— Desejo de todo o coração que aprecieis 


o «Eurianto» com o mesmo amur cum que 


trei na habitação de Weber | dizia depois re-, 


'upreciaes u «Freyschulz; mas devo previnir- 
vos que é um genero de musica inteiramente di- 
verso. Nesta minha ultima opera procurei con- 
tentar tambem os sapientes da arle, que se quei- 
xom de eu escrever com muita singeleza. Eu, 
porem, não tenho culpa: escrevendo u «Preys- 
chulz», segui os impulsos do coração, e asse- 
guro-vos que estava bem longe de imaginar 
que a minha musica adquirisse tanta popu- 
laridade. 

O snr C... pediu finalmente a Weber para 

que lhe deixasse ver algum dos seus imanus- 
criplos, e Weber, sorrindo, apresentou lhe o 
«spartito do Uberona, do qual Unha concluido 
o 2.º aco. 
Esta é musica para inglezes, disse We- 
ber: escrevendo esta opera [eassumi o meu 
autigo estylo, e procurei escrever melodias cla- 
ras & frescas. 

-— Julgaes vós, meu veneravel mestre, que 
os inglezes terão capacidade para comprehender 
a vossa musicad 

— Certamente. Uma nação que por es- 
paço de tantos annos ouviu e admirou Haen- 
del, Haydu e Mozart, não póde deixar de ser 
imelligente na arte musical. Demais, acredi- 
tas que me ufanaria muito se livesso «sido o 
aulhor do seu bymno nacional, God save the 
king | 

“Quando estavam nisto, entrou a snr.? We- 
ber; Schmiedel despediu-se, CU... queria imi- 
tal-o, mas o maestro detendo o, disse-lhe : 

— Se não tendes algum compromisso, 
ficas comnosco. O menos que posso fazer em 
favor de quem sofireu o encormmodo e aburre- 
cimento d'uma jornada de dois dias para me 
vêr, é convidal-o para jantar comigo. 


icaram dei 


Contadoria geral, 21 de agosto de 1857. — Na au- 
sencia do contador geral, o escripturario José Se- 
verino de Andrade. A 


BANCO MERCANTIL. .. 7 
Resumo do activo e passivo do Banco: Nercan- 
til Portuense em 30 de Setembro de 1857. 
ACTIVO. 


Existencia em cofre, em dinheiro z 
metalico e nas agencias. . ... 86,1938858 


Letras descontadas e a recebe 806,7895017 
Emprestimos sobre penhores .. .. 11,3604000 
Acções dá Utilidade Publica ... 49,9593000 
Custo das obras da casa forte ... 940590 
Moveis e utensilios Sn tBo h078055 
Emprestimo ao .Governo, para 

obras do Douro............  100,0008000 


Apolices ainda por vender... ... 189,8008000 


1,245,4408420 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco... ..... 1.000,0008000 
Diversos depositantes........... 1750938086 
Obrigações do Banco, a proso... - 34,0218452 


Cheques á vista, em circulação... 5098000 
Amortisação do emprestimo dos i 

cem contos........cveomo oo 151948095 
Diversos credores... ......v.vs 2,8848860 
Juros vencidos das apolices emit- 

lidas...... : 1528940 
Dividendos a pagar. 5,6048000 
Ganhos é perdas . 11,9818067 


0 RES. ccccrr soco 1,245,4408420 


Os Gerentes, 


Cornelio Steur. 
João Gomes d'Oliv eira é Silva 


e í 


INDIA. 


Por via de Alexandria recebemos nolicias 
de Bombaim até 3 de Setembro ultimo, e de . 
Goa até 25 de Agosto antecedente. * . 

A India Portugueza continuava em socego, 
tendo o governador gerál estabelecido rondas 
militares na provincia de Satary, 

Verificou-se, com efleito, a nolicia que dé- 
mos ha dias, de terem ido de Bombaim para 
Goa algumas tropas inglezas, obtendo licença do 
governador geral para atravessarem o territorio 
portuguez, afim de chegarem aos seus destinos 
com maior rapidez, A este respeito diz .o «Bo- 
lotim» de 18 de Agosto o seguinte : 

«No dia 4 do corrente mez, fundeou na 
barra de Mormugão o vapor «Vieloria», trans-. 
pertando tropa européa do governo britannico ; 
= 


C... acceitou o convite com verdadeira 
gratidão. Weber assentou-se so piano, tocou 
alguns córos e algumas arias do «Obéron», até 
que vieram avisol-o que eslava o jantar na 
mesa. k e: 

Durante o jantar, Weber esteve muito ama- 
vel e cortez. Trinchou, encheu os copos e 
mostrou-se muito extremoso para com a es- 
posa e filhos. No fim, gnando o vinho tinha 
soltado a lingua ao snr. C..., este confessou 
francamente ao maestro, que a opinião que an- 
teridrmente formava do sem caracter era muito 
diversa da que tinha n'aquelle momento, pois 
sempre,o julgara um tanto orgulhoso. - 

— Sou, é verdade, alguma coisa allivo ; 
mas não sou orgulhoso. Como o prova o «Freys- 
chulz», eu tenho coração. Sei que alguns me 
accusam de trazer a cabeça muito erguida ; as= 
sim é, mas isto só acontece quando lte- 
nho a tratar com tolos ou importunos. Por 
exemplo, quando me cercam e causticam dan- 
do-me mil conselhos falsos ou contradictorios , 
então ponho em campo toda a minha altivez, 
sem nunca me esquecer todavia, que o meu 
talento, qualquer que seja veni-me de cima. 

No dia seguinte CU... escreveu uma carta 
a Weber, agradecendo-lhe todos os ubsequios 
que recebera, e pedindo-lhe ao mesmo tempo 
que acceitasse uma coroa de louro, a mais 
bella que tinha podido obter do snr. Seidel, 
(jardineiro da côrte),- em troca d'uma penna 
quefhavia tirado da escrevaninha do author do 
«Freyschutz», e que lencionava conservar como 
uu ubjecto verdadeiramente precioso. 


(Revista dos Espectaculos.) 


—— er — 


no dia 12 entrou na mesma barra o vapor «Be- 
renice», trazendo mais força; e no dia 14 no- 
vamente o vapor «Vietoria» com mais um refor- 
ço de tropa. “Todas estas forças, vindas de Bom- 
baim, foram sucessivamente ficando aquertoladas 
nos conventos de Goa, e de lá seguiram mar- 
cha, a [.? d'ellas para Belgão, a 2.º para Saunt- 
Varim, e a-3.º deve hoje seguir destino para 
Belgão. » 

À continuação da estação invernosa fez com 
que o governador geral, visconde de Torres No- 
vos, lomasse algumas providencias para diminuir 
o mal que se sentia pela carestia de mantimen- 
tos, e entre outras determinou , por portaria 
de 17 de Agosto, que fossem exemplos de di- 
reitos de entrada o arroz e legumes que entras- 
sem naquele Estado, pela raia terrestre, alé ao 
dia 8 de Setembro seguinte. 

O governador do arcebispado de Cranganor, 
e do bispado de Cochim, Antonio João Ignacio 
Santimano, que tão bons serviços tem prestado 
ao padroado portuguez, recuperando muitas egre- 
jas: de que o desta apossado os propagandis 
tas, estã reedificando, á sua custa, a egreja de 
Mudacrá, antiga calbedral do bispado de Co- 
ebim. Ultimaimente visitos a diocese de Cran- 
ganor, e esteve em Changanacheira, onde tracta 
de estabelecer o seminario de Vaipicotta, na ca- 
sa fundada pelo arcebispo D. Fr. Paulo de 'S. 
Thomaz de Aquino e Almeida, que éum gran- 
de, alto, e sumplhoso edificio, com soberba e 
ia fachada , tendo buas salas e espaçosos 
quartos, compridos corredores, e bons commo- 
didedes para aquello fim”, e é bem arejado e 
sadio, acbando-se bem situado, proximo á igre- 
ja da Missão, em que jaz o referido arcebis- 
Po. & perto d'um extenso e rico bazar, a que 

e segue o embarcadoiro do rio. Os padres e 
freguezes d'aquella Missão de Changanacheira , 
e outros dos principaes da-diocese de Cran- 
ganor, em demonstração e signal do sen re- 
conhecimento, e como penhor .de gralidio e 
sua adhesão ao. real padroadv, vifereceram uma 
medalha de ouro ao padre Santimanó, a qual 
acceitou, com declaração de que não fará uso 
della emquanto lhe não fôr concedida licença 
superior para isso. * 

“Os «Boletins» publicam o annuncio da jun- 
ta da fazenda publica, em portuguez e marata, 
para a arrematação dos dizimus das comarcas 
de Bardez, Salsele, e ilbas de Goa, em lotes e 
por aldeias. Subre este assumpto lemos o se- 
guinte no «Boletimy n.º 62: g 

« Desde o n.º 60 d'esta folha se tem pu- 
blicado (e continuará a sel-o durante o. espa- 
so de um mez) um annuncio da junta da fa- 
zenda publica, determinando o dia da arrema- 
tação dos dízimos das tres comarcas das Ve- 
lhas Conquistas, mas em pequenos lotes; isto 
é, isolando-a renda de cada aldeia, ou de duas 
ou trez entre si reunidas, das restantes. 

« Até hoje essa renda, a de cada comar- 
ca, era integralmente arremalada, com o que 
se mantinha um monopolio compelido sómente 
por muito pouca gente, que talvez não exce- 
desse "de "4 ou 5 pessoas, por Tsso que em Gon 
são poucos os capitalistas; e por essa razão, 
«em detrimento dos interesses da fazenda pu- 
blica, ' maior numero de pessoas deixavam 
“do pretender essa renda, que aldz é 0 que sem- 
pre se deve ler em vista nas rendas publicas. 

"4 À renda dos dizimos de cada comarca 
subdividida em partes, não só não lem o in- 
“conveniente que apontamos, mas resulta d'elln 
algumas vantagens para a sociedade: 1,2 os ca- 

ital slas, podem dar aos seus capilaes uma ou 
tra applicação, por, ventura mais proveitosa aos 
interesses do paiz, pois em relação a capitaes 
Pequenos, sàv maiores as vantagens que resul- 
tam dos grandes capilaes empregados ; 2.0 as 
proprias pessoas da aldeia podem ser us arre- 
matadores da renda, de quem, por certo, não 
-é de esperar maior vexame para o cnltivador, 
do que d'um aprematador estranho ; 3.º como 
elemanancio é permittida a fiança em bens , 
mento para o pagamento do primeiro quartel 
vencido, ficam ssim annualmente transigindo 


E 


b em um Capital trez vezes maipr do que essa 


quantia ; e. ba finalmente, porque, sendo a 
renda subdividida e arrematada direclomento é 
Junta da Inzenda publica, será assim mais fa- 
cil obterem-se os dados estalisticos da produ- 
eção agricola, do que hoje. », 


- (Jornal do Commercio). 


INTERIOR. o 
LISBOA 15 DE oUtubto, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


- - Julgando-se que até ao fim do correnta mez 
não se poderá considerar inteiramente. extincta 
3 epidemia que reina na capital, jcontinua a 
aflicman-se que as cortes se não abrem. no dia 
4 de Novembro, e diz-se que um destes dias 

Diario publicará um decreto addiando a reu- 
do parlamento para o dia 15 daquelle 


Parece que entre as medidas, que o go- 
Yerno tenciona appresentar ás cortes, se conta 
uma proposta para a creação de sub-secretarios 
d'estado. x . 
Como é sabido ainda estão vagos alguns 
governos civis, o ainda não foram tomar posse 


isto evidente que mediante só o adianta-| | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dos ou transferidos. Parêce que se tracta ago- 
ea de completar a alteração que se começou à 
fazer no pessoal administrativo dos disirictos. 
* Diz-se que não birá para Angra o sor, Cou- 
ceiro, mas que será para alli transferido o actual 
governador civil de Santarem. O snr. Luiz Can- 
dido de Moura, actual secretario do governo ci- 


do transferido para Faro o snr 
Camara. Realmente é necessario que o gover- 
no quanto antes resolva esta questão das au- 


podem nem devem continuar neste estado de 
indecisão , e interinidade:, que é sempre pre- 
judicial aos interesses publicos. 

Segundo nos informamo governo não con- 
sidera acertada a medida adoptada pelo gover- 
nador civil interino do Fayal, prohibindo toda 
a exportação de cerenes, € vai ordenar-lhe que 
faça cessar a execução da providencia que to- 
mou. 

Já hontem dissemos que nos constava que 
o vapor Duque do Porto não volta aos Açores. 
A navegação daqui para aquelle archipelago po- 
de-se considerar interrompida, porque não só 
não parte para alli o vapor , mas pareco que 
os donos e capitães dos navios, que aqui se 
achavam com similhante destino, decidiram não 
sair do Tejo em quanto não poderem levar car- 
ta limpa, receiando chegar ás ilhas e lerem de 
retroceder por não lhes darem entrada , como 
suecedeu o anno passado quando a cholera se 
manifestou em Lisboa. 

Do estado sanitario não podemos hoje dar 
boas notícias. Nan peiorgu é verdade, mas tambem 
so não pode dizer que melhorou sensivelmente. O 
numero, do casos regulou quasi pelo mesmo de 
antes d'hontem. - Concorreu | seguramente para 
isto o excéssivo calor destes dias, e que hoje 
continua. A epidemia parece tomar a direcção 
do sul; porque segundo cartas d'Blvas, rece- 
bidas hontem, já alli houve alguns casos, re- 
lirando-se por isto algumas familias daquella 
cidade. 

A epidemia tem feito vielimas em todas. as 
classes sociaes, como por diversas vezes lemos 
notado. A corporação commercial tambem tem 
pago o seu doloroso tribulo. 
rados commerciantes que tem fallecido fui ago- 
ra augmentado cum a perda de mais dois, que 
eram geralmente bem quistos e estimados. Fal- 
leceu um dia destes o sur. Francisco Henriques 
da Silva, director substituto do banco de Por- 
tugal, e hontem o snr. Francisco Ribeiro da 
Cunha. 

Foi nomeado pelo governo o snr. Mendes 
Leal para concluir a historia da Cosmographia 
e da Cárlographia na idade: media — obra co- 
meçada pelo defunto visconde de Santarem. Ao 
snr. Mendes Leal é conferida a gratificação men- 
sal de 50:000 reis ficando obrigado a apre- 
sentar um volume em cada anno. A providen- 
cia é acertada, a despesa justificadissima, por- 
que aquella importante obra não devia ficar sem 
conclusão. ' 

Tracta se de reunir em associação os na- 
turaes da Galliza, que residem, e trabalham em 
Lisboa. Denomina-se «Associsção fraternal hes- 
panhola». Os estatutos já estão organisados e 
em discussão. A associação estabelece commis- 
sões filings nas diversas lerras do reino, um 
bango de deposito, e uma caixa de soccopros. 
De certo será util aos interessados nella, por 
qne lem por fim proporcionar-lhes algumas com- 
modidades, e salva-los da miseria em que mui- 
tos se veem, passados os anuos em quea ro- 
bustez lhes permitte entregar-se a toda a sorte 
do trabalhos. a 

Já agui temos-o. barytono Beneventano, 
Chegou hontem no paquete da carreira transa- 
tlantica. E 

Ainda no dia 10 não estava resolvida a 
erise ministerial hespanhola | Esperava-se o ge- 
neral Armero , e tinha-se chamado de Roma o 
snr. Mon, que só poderia chegar no dia 17. 
Os fundos sem alteração. 


IDEM 17. 


Não escrevemos hontem, porque absoluta- 
mente o não podemos fazer. 'Reparamos agora 
a nossa falta, incluindo nesta o que hontem 
teriamos. referido. 

Infelizmente não podemos dar satisfactorias 
notícias do estado sanilario, isto “é, não: pode- 
mos dizer que a epidemia declina constante e 
rapidamente. Nestes tres ultimos dias o numero 
de casos ou se lem conservado estacionario, ou 
tem apresentado mui pequena alteração. Nas 
24 horas decorridas da noite de 14 á noite de 
15 em toda a cidade houve 235 casos; nas 
que decorreram até á muite d'hontem consta 
que o numero foi quasi o mesmo. E” por isto- 
que se não pode dizer, que a epidemia declina 
constante e rapidamente; mas o que se pode 
affirmar, o que é verdade, é que os casos falaes 
tem diminuido consideravelmente , e este facto 
dá-nos todas as esperanças de que brevemente 
nos veremos livres do terrivel flagello, Os pon- 
tos da cidade, agora mais atacados são a rua dos 
Anjos e circumyvisinhas, e a área que se com- 
prebende desde a rua de S. Bento até ao largo 
de Jezus. 

E" innegavel que o governo, eas authorida- 
des civis e sanitarias, teem posto em acção to- 
das as medidas que a coisa demanda. Se o 
resultado não tem sido tão proficuo como era 
para desejar, não se lhes deve por isso fazer 


alguns desses magistrados ultimamente nomea-'vulpa. Os poderes publicos tem cumprido o 


yil de Faro, parece que volta para Aveiro, sen- | 
D. João da| 


seu dever, tem feito todos os esforços possiveis 
Não se lhes pude exigir que façam desappare- 


“cer o mal, porque a tanto não podem chegar 


thoridades superiores dos districlos, que não | 


O numero de hon-, 


Uma das medidos que acoba «de adoptaf-se é 
a -desaccumulação dos gallegos nas casas deno- 
minadas de «malta», que ordinariamente são 
pouco ventiladas e pouco limpas. Formou-se 
no largo da Patriarchal Queimada uma especie 
de acampamento para alojar os gallegos, que 
habitavam aquellas casas, em quanto se não faz 
pellas todas as Deneficiações bygienicas, Em 
summa não cessa de se pôr em pratica todas as 
providencias que nesta occasião se julgam mais 
proveitosas. O valor diminiu alguma cousa. 
Hontem a maxima temperatura foi de 22 gr. e 

A ausencia do sor. Cardeal Patriarcha tem 
continuado a ser extranhada e causou bastante 
impressão no publico. Dizia-se hontem que por 
este molivo o governo representara as: em. 
quanto era conveniente que voltisse d capital. 

Como é sabido ao cargo de ministra é 
inherente q litulo de conselheiro d'estado. Por 
isto acaba este litulo de ser conferido ao snr, 
Gromicho Couceiro , ministro da guerra, 

Parece que ps dois lugares vagos no con- 
selho d'estado são dados aos snrs. visconde 
d'Algés e José Jorge Loureiro. É 

Diz-se que o snr. visconde de 'Laborim , 
prisidonte do Supremo Tribunal de Justiça, re- 
presentara ao governo a necessidade de prolon 
gar as feries forenses, visto não se acharem na 
capital todos os juizes que compõe os diversos 
| Tribunaes; mas parece que O governo não ace- 
deu, ponderando que similhante medida não es- 
tava nas suas altribuições. Seria menos legal 
o decretamento da prolongação das ferias foren- 
ses, mas quasi que era melhor adopta lo, por- 
que a verdade é que os Tribunaes pouco ou 
nada funecionam. Os juizes que sabiram de 
Lisboa no mez de Setembro não voltaram, de- 
pois ausentaram-se outros, alguns estão doentes, 
de modo que segundo nos dizem ha na capital 
10 ou 12 juizes de todos os Tribonaes, o que 
val quasi o mesmo que não haver nenhum. 

A noticia que o outro dia demos, recebida 
por participação particular de-Londres, de que 
o Banco de Inglaterra hia elevar a laxa do seu 
desconto, é hoje confirmada pelo «Jornal do 
Commercio» que diz recsbeu um despacho tele- 
graphico da capital ingleza, annunciando que 
uo dia 12 aquelle Banco elevou a taxa a 7 por 
cento, julgando-se que ainda a elevará mais. 

Terminou em Setubal-o processo eniminal 
instaurado contra o capitão e tripulação da es- 
cuna «Locomotora» Os jurnaes daquella villa de 
certo darão detalhadas informaçoes desta causa 
importante, maso que aqui consta é que q 
capitão foi condemnado. a trabalhos forçados por 
toda a vida, um dos reus a pena ultima por 
ter sido o author do assassinalo praticado a bor- 
do do mesmo navio, e outros dois cumplices,, 
a servirem por dois annos nos navios de guerra. 

Temos hoje a fazer nomeação de tres (al 
lecimentos notaveis. Morreu o snr. conde do 
Casal, o snr: Antonio: Maria Camneiro; director 
da alfandega. municipal de Lisboa e o; san. Epi- 
fanio, Aniceto Gonçalves  ensaiador do lheatro 
do D Maria 2.º e um dos mais distinetos acto- 
res que contava a-companhia nacional. Parece 
que só este ultimo foi victima-da molestia rei- 
nante, porque nos dizem que o snr. conde do 
Casal morreu de-um cancro de que ha muito 
nadecia e o snr. Carneiro d'uma aneurisma, 

Deu-se em S Carlos à nova dança de mr. 
Blasis intitulada — Rapbael e a Formarina. E" 
wma coisa delestavel., orça-por aquellas fasti- 
diosas e desgraciosas composições que o anno 
passado nos appresenton Montplaisir. O publi- 
co «premiou a grande dança» de mr, Blasis com 
geraes applausos de infanteria. Se todas as 
composições de Blasis forem como esta pode 
deitar-se a dormir que ninguem lhe levará isso 
a mal, A primeira producção do «afamado» 
coreographo não só não tem novidade, mas 
nem ordem, nem gosto, nem attractivos é 
uma estupenda massada dançante. Para istó 
era escusado fazer-nos esperar tanto lempo. 

Os fundos continuam sem alteração. 


— cem 


VIZEU 16 de Outubro. — Acham-se na mas 
xima parte concluídas as vindimas, não só 
neste districto, mas tambem em toda a Beira. 

” Talvez que ainda agora ellas devessem prin- 
cipiar, porque só agora é que as uvas estariam 
sazonadas. Bm Santar principiam só desde esta 
epocha. Medida que achamos muito proveitosa, 
e que a camara deste concelho: devia fazer tam- 
bem observar. * 

Segundo informações que podemos colher, 
a producção foi nulla no Fundão, Teixoso, 
Tortuzendo, Lugar do Ferro e Alpedrinha, po- 
voações para alem da serra de Estrella. O mes- 
mo se pode dizer dos vinhedos que se acham 
entre esta serra e a margem esquerda da Mon- 
dego, taes como em Vilia Nova de Tazem, Rio 
Torto, Paranhos e Pinhanços. .f 

Nos concelhos de Laflões, S. Pedro do Sul, 
Castro Daire e em todos os mais ao nórte do 
districto, e que são banhados pela margem es- 
querda do Douro, tambem a producção foi es- 
cassissima. 

Pelo contrario no grande terreno vinhatei- 
ro, que é banhado pela rio Dão, a producção 
foi quasi egual á do anno passado, recolhendo- 
se muitos milhares de pipas de vinho. A sua 
qualidade porem, com quanto não seja tão boa 
como a da ultima colheita, todavia é superior 
á de 1855, : 


Em vinho môsto fizeram-se muilas com 
para geropigas, regulando o/preço entra 90 
a 2:800 0 vlmude. Preço entre 2.4 
No distristo de Coimbra, tambem 
nolicias que temos, a colheita dy vinh 


+ Pelas 
teril. = 


O foi eu 
— Renniu-se bontem a Sociedade 
a convite do snr. governador civil do distri 
O fior desta reunião fora dar-a aSsoinção 
seu parecer sobre a conveniencia de dous j q 
porlantes pontos de economia politica. ia 

1.º Sobre a conveniencia do estnbajeçi 
mento em Lisbua d'um deposito de ceruges [e 
trangeiros, que entrem pela barra, Pis 
Sobre a conventencia da reu 
direitos sobre vinhos nacionaes entrad, 
barra do Porto. 

Depois de alguma discussão nomear 
commissões, que devem apresentar q s 
cer na sessão- do dia 17 do corrente, 


Agricola 


a 


Ção ig 
05, pela 


ams, 
eU parem. 


CABECEIRAS DE BASTO 10 da Ontubro, 
[Da Tesoura de Guimarães): A colheita do yl. 
nho está quas concluida, e é superior em quan. 
tidade e qualidade á colheita do anno Proxima 
passado. Freguezins ha, onde nessa eolhojta 
passada não lançaram a escada a mma só vida, 
que este anno não são das que colfem menos 
vinho; porque o mal não as atacou tanto: 8 
pelo contrario atacou mais 35 vides, que mg 
aqui tinham sido menos atacadas. E! para ia, 
dos gozarem o" bom e o mau, A colheita do 
pão está atrazada, o calcula-se meia colhyita re 
gular. A colheita do azeite parece que hn do 
sec boa. 

— Vai proceder-se á eleição da nova ca. 
mara monicipal. Deus queira que essi eleição 
recaia em pessoas que tratem de melhorar og 
caminhos. A maior parte delles estão arrumados 
principalmente o que conduz da Ponto de Pá 
para o Mosteiro de Refojos, e Rapuzeira, lãy 
frequentado, e que se acha quasi intransilavel, 
e muito arriscados os passageiros a tomarvig 
um banho fresco, como já tem acontecido. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Obras da barra. No sabbado 17 de, 
se uma carga no Picão, ou na Porcada, e 3 
no Ferro. As explosões foram d'excelhento: rg, 
sultado, Extrabiram-se tambem 4 caltaus dy 
lage. de Ferro, que pesovanr mais de 43 lg- 
nelladas. | 
— Vapor Infante D. Luiz. Hontem ans 
pareceu á barra o vapor de guerra «lufanto [), 
Luiz», que depois de (rocar signaes com q 
tello, ds 2 é 45 minutos da tarde largou se. 
guindo para o sul. Os practicos vendo a pou. 
ca força que houve, e que de quando em quin- 
do diminuia a força do motor, julgavam mal 
do estado do navio, e altribuem a isto: a sup 
retirada para o sul, E 
— Vapor Vesuvio, Este barco entronno 
dia 16 do corrente em Vigo, procedente do 
Tejo em 32 horas, O snr. Pilgueira, nosso 
vice-consul n'aquelle porto participou em 17 
á Associnção Commercial que o vapor «Vesu- 
vio» passara ao lazareto de S. Simão para fa-) 
zer quarentena. Conduz de Lisboa 32 passa- 
geiros. k 
* — Naufragio. No Canal de Inglaterra ho 
ve nos dias 7 e 8 do corrente um grande lem- 
poral, que foi fatal a muitos navios. Entre os 
naufragios que tiveram logar nestes dous dias, 
conta-se tâmbem. o dum navio pertencente à 
nossa praça. EB” o da barca «Temeraria», que: 
vinha para este porto com carga de carvão, 
Naufragou ao sul -da ilha de Wight, e ha a 
lamentar a perda do capitão, e dous lripu= 
lantes, os quaes morreram affogados. 
Amanhã daremos mais pormenores sobre. 
este temporal e os estragos que produziu, se- 
gundo uma nolicia que dá o «Times» de 10 
do; corrente. na 
— Commissarios.  Acham-se nesta cidas | 
de, aonde acabam dechegarte Lisboa, os surs, 
Pedro: Roberto da Silva e Augusto de Faria, 
empregados superiores no ministerio. das obras 
publicas, os quaes vom commissíonados pelo 
governo para conhecer das reclamações que:tem 
feito os empreiteiros das estradas dv Porto | 
Amarante e outras estradas do reino, 
— Caminho de ferro de leste. Desde 6 
até 12 de Outubro transitaram pelo: caminho 
de ferro de Lisboa ás Virtudes 6,988 passagei= 
ros, sendo 6,941 civis, e 94 militares. Das 
quelles, 492: foram de 1.º classe; 830: de 2.º, 
e 5,919 de 3.8 7 4 f 
A receita total do caminha de: ferro foide 
1:5118080 reis, sendo. 1.3638640 producto. de 
passageiros, 518590 producto. de bagagens, 8 
958850 producto de cavallos, carroagens, cães, 
melaes e excessos. º a 
— Direitos do .Sund. A questão da abos 
lição dos direitos de passagem do Sund, suscis 
tada pelos Estados-Unidos durante a guerna, do 
oriente, fui resolvida pelo tratado coneluido,em 
Copenhague no dia 14 de março passado, no 
sentido, da capitalisação. dos. direitos, entre a Di- 
namarca o os Estados interessados. d 
Uma nota inserida, ba dias, no; «Moniteurd, 
annunciava que o: ministro da França em Cu 
penhague, . m.'Dutézac, havia: assignado, em 


ue 


de setembro, com m, Blubme, plenipotençiario 
da Dinamarca, uma convenção sepanada para & 


4 


execução, pelo que toca á França, do tratado 
gural, estipulando a abolição dos direitos do 
Sund. Estn convenção estabelece que a paga- 
menty da quarta parte da indemnisação que fica 
a coro da França, eflecinar-se ha em quarenta 
prestações semestres de 124,415 fr, 89 e. cada 
- Uma, comprehendendo 9 capital e os juros 
da divida, a começar do 1º de abril de 1857. 
= Agora o jornal official francez publica o 
decrejo que promulga o tratado, o qual abre 
3 livre navegação, com exempção de direitos so- 
bre todos os productos, nos estreitos do Suud e 
dos Belts. Por meio desse tratado, os Estados 
cuja designação segue empenharam-se a pagar 
ao rei da Dinamarca, uma sonma total de trin- 
ta milhões quatrocentos setenta é seis mil tre- 
sentos vinte e cinco rixdalers, repartidos da se- 
-Quínte form 


França 1,219,003 R. 
Austria 5 29,434 » 

- Belgica, 301,455 » 
— Bremen.,.. -218,585 » 

= Gram-Bretanha. 10,126,855 » 
“| Mamburgo. 107,012 » 
o, Hanover 123,387 » 
Lubeck.... EG 102,996 » 
Mecklemburgo ...... 373,663 » 
Noiwega..... 667,225 » 
Oldemburgo 28,127 » 
Paizes Baixos. 1,408,060 » 

« Prussia 1,440,027 » 
Russia.,. 9,739,993 » 

* Suecia... 1,590,503 » 


“Estas quantias poderão ser satisfeitas den- 
tro de vinte aunos, em quarenta pagamentos se- 
mestraes, de Guat valor, nos quaes ficarão in- 

“eluidos u capital o os juros, 

y Deve-so notar que os Estados-Unidos, os 
quaes suscilaram o debate a que este tralado 
pôe termo, pelo que diz respeito ás nações n'el- 
e “lesignádas, não tomaram parte na sua con- 


elusão, 


Finho artificial. O, «Jornal do Havro» 
que acabava de sor preso M. R..,, 
- que vendia vinho da Madeira , no qual nunca 
entrara um bago de uva. Estabeleceu uma fa- 

* bricação em grande deste liquido, com o gosto, 
sabor, e lodas as apparencias do producto que 
annunciava. Segundo as informações, a fabrica- 
ção do falso-vínho da Madeira, era feita do se- 
guinte modo : à 

Toma-sa uma certa quantidade de sumo de 
mnçãs, e na gccasião em que elle sahe da laga- 
riça, junta-se-lhe a mesma quantidade de mel, 
Faz-se evaporar a mistura até que se torne bas- 
tante grossa, para que um oyo possa sustenta r- 
se mergulhado a meiu do seu diametro. Evita- 
se para esta operação o emprego da vasilha de 
ferço, que comunica ao liquido um gosto fer- 
cuginpso. Tira sa a espúma á medida, que ella 
se forma; deixa-se arrefecer esta especie de 
xarope, e lança-se em um grande vaso de grês, 
que se tem o cuidado de não encher inleiramen- 
le. Colloca-se a vasilha em um local em que a 
temporatura seja de 12 a 1ôgraus Reaumur, aci- 
ma: de gelo , e deixa-se [ermentar o licór. Esta 
fermentação dura de 12 a 15 dias: sento-se 
entBo:um cheiro vinoso, e é neste ponto que con- 
vem fazer parar a fermentação. Tapa-se então 
a vasilha, e colloca-se na adega, onde é conser- | 
vada tres ou quatro mezes, duranto os quaes o 
kcôr se clarifica. Quando está suficientemente 
clanificado, engarrafa-se, o pode ser bebido pas- 
sado seis semanas. ê 

Este vinho da Madeira faclício fica por preço 
muito baixo. Pê, 

— Loureiro rosa, Com referencia ao 
«Memorial d'Amiens», denfos a noticia de appa- 

mecerem envenenadas muitas passoas que come- 
Fam camarões, sendo allribuido o envenena- 

- mento: À este marisco. Segundo o exame dos 
medicos, era opinião destes que o envenenamen- 
to proceder das folhas de loureiro de rosa » 
que serviam d'embrulho aos camarões. 

Os medicos fundam-se no principio malefi- 
co que estas folhas contem, 

—— Desespero. Uma dama de Bristol (Es- 
tados-Unidos), fugindo-lhe seu marido do. teeto 
conjugal, executou a tergivel resolução que to- 
mau dese deixar morrer á fome. Só suceum- 
biu no fim de 33 dias de rigoroso jejum. 

4 sua agonia era horrivel. 

—— Monomania suicida. Deu-se ha pouco 
em: Grenello (Rrança) um: facto extraordinario , 
de monomnia suicida. M. T... marceneiro , 
espozou' uma rapariga muito linda e muito do- 
cil, Ello amava apaixonadamente sua esposa; 
como graças'ao seu trabalhos á-sua economia, 
Bicançouumcerto bem estar, podia dar-lhe o que 
ella desejava e (ornar-lhe a vida agradavel. 
 -Comtudo notou que a certa hora do 
dia, sempre a: mesma, sua mulher. cahia de 
repente em uma tristeza profunda -e manifesta- 
xa 0 desejo de deixar a vida, tentando muitas 
vezes malar-se ; porem a vigilancia affectuosa 

* de seu marido impedia que ella execulasse o 
seu funesto designio. 

= O nascimento de uma menina a que ella 
dedicava todo o seu amor, não pôde destruir- 
the o fatal encantamento; e no dia 6 do cor- 
Fente, aproveitando uma occasião em quea déi- 
xaram só, suicidou-se com o gaz acido car- 
bonico. 

— Achado importante. (Da «Aurora do 
Limav=) Na praia de Espozende, foi encontrada 
mo dia 8 deste mez uma garrafa perfeitamente 
licrada, a qual continha um papel escripto em 
inglez. Atraducção é a seguinte: 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


« Junho 2. de 1857. Navio «Venus,» vindo 
das Barbudas com carga para Bristol. Latitude 
de 45º17' N. Longitude 20º25' O. Esta gar- 
rafa, foi lançada ao mer com o fim de se co- 
nhecer a corrente do Occeano. No caso de 
ser achada, as pessoas que a encontrarem farão 
o obsequio de publicar esta no «Times», ou no 
«Magazine Nautico» de Bristol. Passsageiros — 
Eleonor Gasquin — Abel Phillips — Anos Co- 
burn — Heury Master. » > 
Suppomos que pela reparficção da alfande- 
Ea respecliva foram dadas as providencias -ne- 
cessarias para a salisfacção do pedido dus curio- 
sos nautas. 

— Grande phenomeno. - (pa «Razão»: À” 
hora o meia da tarde dos dias 12 e 13 do cor- 
rente em Ponte do Lima, e suas imibediações 
collocando-se uma ou muitas pessoas 4 sombra 
e olhando para 6 sol brilhante desses dous dias 
(quanto 4 nossa vista é permittido), viam-se 
descer continuamente uma multidão de flocos ou 


“| fios que com dificuldade: se encontravam em 


terra. Embora se diga que já mais annos se 
tem observado o. phenomeno, sustentaremos que 
nunca um choveiro de fios como estes dous dias. 


-| Alguem pôde aparar alguns. O snr. Francisco 


de Salles e Brilo pessoa muito esclarecida, a 
quem impressinou bastante o para elle, assim 
como para nós, nunca visto successo obteve ao 
cahir sobre um pinheiro um dostaes flocos. E' 
um pouco maisrijo que a têa d'arranha por- 
que longe de quebrar tem elasticidade, e uma 
cousa similhante a algodão mais branco que elle, 
e que como elle dá fio. Parece que não é só 
cá por baixo que isto anda revoltado | = 


———— 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE dl D'AGostTo A 13 DE SETEMBRO 
DE 1857. - 


Feliciano Teixeira Pires, 16 annos — Anto- 
nio da Silva Lopes 34 a. solteiro = José Rodri- 
gues, 17 a. — Domingos José Fontes, 86 a. 
viuvo — Jeronimo Francisco da Freifas Caldas | 
70 a. casado — Custudio Manoel da Costa, 42 
a. solt. — Anna Joaquina de Bettencourt, 20 a. 
solt. — Manoel Catharino, 80 a, solt. — Sergio 
Augusto d'Oliveira, 2S a. solt. — José Rodri- 
gues 20 a. solt. — Manoel Francisco da Cruz, 
66 a. viuvo — José Maria da Silva, 234. solt. 
= José das Neves Figueiredo, 47 a. — Antonio 
José Martins, 66 a. — Francisco Jusé Alves de 
Souza — Antonio Lppes da Silva Basto, 20 a. 
solt. — Guilherme Pinheiro Caldas Guimarães 5 
22 a. solt. — Lourenço Ribeiro, 20 a. solt. — 
Domingos Rodrigues, 16 a. -— Maria Izabel, 38 
a, cas. de Lisboa — Ignacio Tei 
=> Joaquim de Souza, 21 a. — Claudina Maria 
da Silveira, 80 a. viuva — Domingos Peixoto 
Braga, 62 a. — Maria Josê Borges, 18 a. cos. 
— Luiza Guilhermina Roza, 21 a. — Venancio 
José Teixeira Rego, 80 a, — Maria Candida da 
Soledade» Lima e Silva, 35 a. — João Teixeira 
Guimarães, 73 a. solt, — Antonio Vieira Perei- 
ra, 80 a. cas. — Joaquim José de Carvalho, 79 
annos solteiro. 
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EXTERIOR. 


PARIS 12 de Outubro de 1857. — S. M.o 
rei da Prussia experimentou notavel alivio na 
sua saude. 

BOMBAIM 17. — A fortaleza de Lucknow 
continua resistindo. Os generaes Havelock e Ni- 
cholson derrotaram os rebeldes. 
O «Clamor Publico» de 44 
guinte despacho : 

PARIS 13 de Outubro. — Bombaim 47 de 
Outubro: — O general Havelock espera reforços 
de Cawnpore. 

Os insurgentes de Dinspore foram batidos 
em Tesseren. E 

Os rebeldes de Delhi perderam 13 peças. 

A insurreição de Kerozepore, Isshawur, 
Neemuch, Chungalpore e Ghazorpore fui com- 
primida. 

A praça de Herat foi evacuada pelos persas 
a 27 de Julho. 

“PARIS 13 de Outubro. — O banco de In- 
glaterra elevou a taxa dos descontos de 6 a 7 
por cento. 

O banco de França elevou tambem por seu 
turão o destonto de 5 e meio a 6 por cento. 

A noticia unica de India e de verdadeiro, 
interesse é a do levantamento do sitio de Luck- 
now. 

Um periadico. inglez publica uma carta d'a- 
quella cidade de 23 d'agosto, escripta a um 
official d'artilheria de Calcuttá. 

As communicações thelegrapbicas com Be- 
nares restabeleceram-se, e no correio de Calcutlá 
recebiam:so já cartas de Caynpore. 

A esta cidade tinha chegado a nolicia de se 
ter livrado Lucknow. 

Este resultado foi conseguido pelo general 
Havelock, ainda que o seu corpo d'exercito não 
chegou a esta praça. 

O inimigo sahio ao encontro do general, e 
a guarnição, aproveitando este movimento , fez 
uma sabida, recolheu provisões, e entrou de novo 
e felizmente na praça. Vendo o inimigo que 
não podia obrigar a praça a capilular, levantou 


publica o se- 


o sitio e abandonou o campo. O coronel in- 


glez do regimento n.º 32 commandava a guar. * 


nição de Lucknow á sahida do correio, e se 
mostrava digno do commando. 
Sendo certas estas nolicias, o general Ha- 


unir-se ás tropas quo sitiam Delhi. 


O «Clamor Publico» de 14 diz 4 ultima 
hora, que o general Armero fôra effectivamen- 
te encarregado de formar o novo gabinete; po- 
rem não tendo podido organisalo, a rainha 
chamou novamente o snr. Bertran de Lis. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
" DO REINO. 


LISBOA 14 DE OUTUBRO. 


TAGANROG. — Barc. ing. Lizzie “Aisbitt, se- 
mente de linho. 
SOUTHAMPTON. — Vap. 
lidade de paquete. 


SAHIDAS. 


CADIX e GIBRALTAR. — Vap. ihg. Granata , 
em qualidade de paquete, 

SETUBAL e BAHIA. — Brigue Experiencia, sál. 
CARDIFR. — Br. ing. Rambler, lastro. 

H. do arsenal 8. Martinho. é 
SINES. — HI. S, Thiago, milho e tijolo, 
AVEIRO. — R. Conceição de Maria, assutar e 
vinagre, 

FALMOUTH. — Br. ing. Strive, enxofre. 
SETUBAL. — H, Oliveira, lastro. 

FARO. — Esc. ing. Sancy Lass, lastro, 
ROTHERDAM. — Galeot: hol. Eendragt, sal. 
ILHAS DA MADEIRA, Tenerife e S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia é Rio de Janeiro. — Vap. 
ing. Tyne, em qualidade de paquete. 


IDEM 45. 
ENTRADAS. - 


ANTUERPIA. — Vap. fr. Vesta, em qualidade 
de paquete. 


ing. Tyne, em «qua- 


SAHIDAS, 


VIGO. — Vap. Vesuvio, trigo, tabaco, sabão eto. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, em qualidade 
de paquete. 

SETUBAL. — Gal, Nova Subtil, assucar, sal, ma- 
deira ele 

TAVIRA. — Cah, Senhora dos Martyres Novo Des- 
tino, cereaes elc. 

DEMARARA. — Pat> Mathilde & Adelaide, 


» cobol- 
la, sal etc. ! 


à | RIO DE JANEIRO. — Br. Pacheco 1.º, vinho etc. 


SETUBAL. — Esc. din. Sophie, sal. 
FALMOUTH. — Esc. ing. Superior, bacalhao 
FIGUEIRA, — Bat.“Conceição Oliveira, sal, 
CAGLIARI. — Barc. amer. Azol, lastro. 


— —— 
PORTO 17 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — Br Paraibano, c. Souza, 
varios generos a Bernardino & Soares. 
TERRA-NOVA, 19 dias. — esc. ing. Spy, c; Das- 
ting, bacalho a Teage & C.º 


SANIDAS. 

SETUBAL. — R. S. do Pilar, e. Marques, em 
lastro. 

IDEM. — H. Novo Feliz, c. Junqueira, em 
lastro 


NANTES, (por Lisboa). —H. S. José, c. Pulha, en- 
commendas. 


IDEM 18. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Cah, Trez Amigos, c. Mano, 
sal, 
SETUBAL, 8 dias. — R. S. Maria, 
sal. y 
IDEM, 9 dias. — H. Protector, c. Ramos, sal. 
GLASGOW, 50 dias. — br, Emilia Julia, c. Mo- 
reira, ferro a João Baplisia Moreira da Rocha, 
MARANÃO, 27 dias. — Gal. Aurora, c. Santos, 
algodao a Rodrigues A. d'Azevedo. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Esc. Deolinda, c. Cruz, fructa. 
BAHIA, — Barc. Douro, c. Rocha, vários generos. 
IDEM 19. 
A'S 12 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Fora da barra nada se avista por causa do 
nevoeiro. é & 
Vento L. [fresco] e o mar muito agitado. 
St aa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


c, Maltos, 


POESIAS E CONTOS, 
POR ARNALDO GAMA. 


Vende-se no Porto e Coimbra nas casa de Moré 
& C.º — em Lisboa, na de Viuva Bertrand & Fi- 
lhos, Ferin & Robin, Melchyades & €.º — em Braga, 
na de Luiz do Amaral Ferreira — Em Vianna, na de 
André Joaquim Pereira — em Valença, na de Antomo 
de Souza Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim José de 
Barros, e Antonio C. d'Oliveira Furtado — em Lamep- 
go, na de João Martins Cambezes. 

Preço 800 reis. 


velock, descançado ácerca de Lucknow, hiria- 


“| «Jornal do Commercio» afim de 


“didos, como eu com tanta fé o esperav 


ã k at Bi 
ANNUNCIOS. 


. Snr. redactor do «Diario do Rio de Ja- 
neiro». — Tendo sabido um anpuncio no ador- 
nal do Commercio» do dia 92, para ovitar sus- 
poitas pnbliquei uma declaração nodia 24 np 
dito jornal; mas como muitos a podem não 
ter lido e desejo destruir qualquer temerario 


juizo, por isso rogo a vm, de 3 dignar pu- 
Dica ao pé desta. De ym., à a B 
F. G. de Freitas, 
Vreronia, 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
praça da Conslituição n.º 33, donde está para 
se mudar para a rua da Carioca n.º 418, di- 
Tige-se por esse meiô aos snrs. redactores do 
lhes.rogar o 
não pequeno favor de declararem ao - pé desta 
se fui cu que mandei publicar o anuncio quo 
ante-hontem, 22 do corrente, sabia no «Jor- 
nal do Commercio», com o distico, — ho be- 
nemerito snr. Freitas (1) — onde declara que 
o remedio que ensinei para videiras, não só 


adm 


universo, não foram baldados, não foram per- 


tudo, immensos amigos & conheci 
nho a felicidade” de fér, sabem, e mil ares de 
provas posso apresentar, de que em mim não 
domina a caridade chorlatanica; pois sa- 
bido é que quando qualquer se chega 'a mim 
para si proprio implorando, ou com súb: 
pão, afim de receber o que minhas po 
permiltem e minha caridade insinua; fodos ahi 
Ostão, elles o podem affirmar sendo preciso, 
nunca, nunca consenti que meu nome se pu- 
blicasse, por maior que fosse o beneficio ; spl- 
vo quando suspeite que fielmente não seja en- 
tregue o que dou, é que boto o nome, mãs pro- 
hibo a publicação ; porem, quási tudo é .só en 
sigilo, e bem que me custa declarar isto ag: 
ra, mas por vêr que quasi é moda a vaida 
8 0 alarido de tudo que deve ler só por no 


te o sigillo e o cursó pormal; é pois para ar> 
redar de mim esta suspeita, e que até me cau- 


pu- 


sa forté indignação, que por meio. desta 
blicação novamente rogo de vv. 55. deo 
rem ao pé deste se fur-eu que mandei 
car o dito annuncio que sahiu hontem, e. 
lhes deverei grande fineza. Não é, snrs. 


Far 
dactores, porque eu não agrádeça immensamori- 
te o grande obsequio que fizeram com a pu- 
blicação do annuncio, .que tanto me honra, e 
á pessoa que mandou publicar, puis é inne- 
gavel que se merilo fem quem faz um prndo 
effeito, de merito é digno quem o defende, o 


auxilia c O propaga, mas é para que nem por 
sombra se reflicta que sou capaz de obrar in- 
cognito em meu proprio louvor, essa infamia 
não tem entrada em meu peito ; pois definili- 
vamente à igual-o á vil traição em quan) 
ao mais, eu muito e muito agradeço. a quem 
tão cavalheiramento se dignou concorrer para 
esplendor de minha gloria, se posto que em Já 
o sabia de passageiros ha pouco chegados,  com- 
tudo ignorava que tivesse sahido em folha al- 
guma, e muito menos que fosse experimentado 
por um doutor. 

Graças pois á divina Providencia, graças 
e milhões de graças rendidas lhe sejam, pois 
que além da immensa fartura, são imensos qs 
productos que valem milhões de milhões, que 
todo o mundo vai possuir por meu respeito 
abaixo do Omnipotente Senhor Deus dos exer- 
citos; alegrai-vos, irmãos, lrabalhai com 9. ay- — 
xilio poderoso que vos ministro o bemdizei ao 
vosso creador. E vós, ó luzeiros de sabedoria 
de lodas as nações, dignai-vos, diguai-vos, eu. 
vo-lo peço, de prescindir d'tim dia só que seja, 
de semestre em semestre para o empregar em 
efectuar a vossa intima união, e depois cada! 
qual propor o que ha tanto tempo devia estar 
consunmado : a união entre todos os irmãos 
que verdadeiramente somos em toda a terra. 
Ah! que tão facil é oque parece: absurdo, tão 
real como o pobre que desconhece o brilhante 
bruto e está ao pédelle, o doente quo des- 
conhe o energico remedio, e o nanfrago que 
não sabe nadar; mas, ha! quão facil, quão 
rapido se consummS ista em proporção dos 
seculos inuteis quo se tem passado. -Medite- 
se e tenha-se fé em Deus, e então vereis que 
os raios da sabedoria em continente despeda- 
carão as trevas, apparecendo a radiante luz, a 
luz brilhante e gloriosa, ag 

Sou, ele. F. G. de Freitas. 

(Diario do Rio de Janeiro de 27 d'Agosto). 


1) O artigo a que se refere não foi mandado 
ç Ss. ao á N. da R. 


por 


O remedio de que aqui se falla consiste 
em regar as vides com capa-roza verde, que 
nada mais é do que sulfato de ferro, e talvez 
que tambem opere com menos trabalho, nas 
grandes fazendas, cavando-se uma pouca do 
terra ao pé da videira e lançando alli espalha- j 
do 1 arratel de capa-roza, e depois cobrindo 
e deixando ficar, porque depois as chuvas a 
vão humedecendo e penetrando nas raizes é gir- 
culação da parreira, -colhendo-se assim o mes- 
mo beneficio sem tanto trabalho d'andar sem- 
pre a regar, mas para isto devem preceder en- 


saíos. 


2 O COMMERCIO DO PORTO. 
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: AVISO JA livraria Franceza e Na ional, paro Subseripe ão. Para Liverpool. = e sa 
s dos Trez Reis Magos, precisá-se de um A > ic=vê é : z ANARES. 
E RR) caixeiro E ha alguma cousa de tran- Nº Consulado de sua Magestade Britan- | vapor ingloz sda = nas 
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a fo lrija-se 4 rua do Pinheiro n.º 76. o soecorrer as pessoas que tem sofirido, este porto no dia ps Sm 
das tasas de Mi rija-se [1698] por Meio E guerra actual na (506) IES datada o Ego 
» POP 6) | vez para Liverpoo 2 SAO. | mes E , 
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É Nato os annuncia Rêis, Cima do Muro n.º 62 e 63. ACÇÕES e ê 6 consignatarios Chamiço Filho ds = EEB E 
das neste jornal para 0 [1699] o EE a 4. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º pe ses .s 
: - Arua Nova de S. João n.º 72, com- | gy. [1692] * SA asia o 
dia 25 do passado, trans- Ob) “LOS DAT: Gaz pram-se - acções | da Companhia dos E) sD à ã 
a : jectosapara traz. |yinhos (1640) Para Londres E ERR: 
feriu-se para o dia 30 do RETAS TRIO E Ê ara Londres. E SE Ê 
Pi 6 DESA ENDE-SE uma morada de ca- O brigue HARMONIA, ca- | Sa Es. o 
- corrente pelas 10 horas) Ina das Plores nt 250 a 253: ADE SE uia morada e cao e add És 


CHA SE presentemente bem sortido de 
todos os artigos proprios para 0 uzo 


1697 gnatario Carlos Brandão , 
y Taipas n.º 14. 


da manhã. 


e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos eselarecimen 


Ê - - E | do gaz, taes como estufas para meza, can- K E 75 Lo Ed 
A DRA legoa de distancia desta cidade | dioisos NA Epa ETR e Rea Lado tos precisos na Rarcatia de qa n.º Guess - io] Sa 5 a 2 

a para vender uma grande porção chrystal tal. Tambem se incumbe | 194, ou na rua do Almada n.º df . . o oE 8, 
de pinheiros que podem dár boa madeira, ne dnro dugões a o Es pi ao (1008) Para o Rio de Janei Po, Gene E 


grande porção de lenha ete. etc. Quem 
os pretender comprar todos on dividi- 
dos em lotes, pode falar querendo na 
rua 16 de Maio outrota rua da Sovella 
n.º 75, que ahi se tractará de seu ajuste 


mando a seu cargo todas as obras pre- 
cisas; para o que se acha bem sortido 
de canslisação, escapulas, torneiras etc. 
etc. Vende um bilhar á franceza com- 
|pleto, por commodo preço. Recebeu de 


| (com ESCALA POR PERNAMBUCO.) 


x 


& Sabirá no dia 1 de Novem- 
» bro (permiltindo o tempo), à 
galera OLINDA, capitão Emi- 


9 49 


ar 


io Grande do Sul. 
Vai sahir com muita Drev 


sn”, com penna de nullidade, em conse- 
quencia da casa se achar em litígio. 


Porto 13 d'Oulubro 1857. 


Antonio Manoel da Fonseca. 
(1678) 


para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S, Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes d.º 81. [1532] 


ou com o capitão a bordo. 


mesma. 


tes commpdos, a pagar nesla ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 


Precisa-se de um cirurgião para a 


(1:383) 


A Barca — SILENCIO, — ca- 
pitao Duarte Lopes da Silva; 
a sahir com brevidade; para 
passageiros lracta-se com «o referido ca- 
pilão, ou com-o caixa, rua d'Alegria nº 9. 
(1624) 


Susep, todos os pi Pariz, excelentes Pianuas de Bofele, de giio dido Oliveira. Rego a Ex 
g H acreditado auctor, que os garante. Con- ) 3 R o Rio de Janeiro, e passageiros pata dm E 
3 ; tinua PANO lindos e as gostos ANNUNCIOS ARITE bos os portos; lracla-se . com Manoel eu 
COMPANHIA EQUIDADE. de papeis pintados para furrar salas, que | == dee Braga, rua das Ly ze, E 
Nº dio 2 Etnia SEARA vende por preços bastante RS COMPANHIA = á 
pelas 41 horas da manhã: tem de — [04 silei 1 RE 
ser arrematada perante a Direcção da| pNGLEZES n.º 51, ha para vender bo- Hamburgo Brasileira. Para o Rio Grande do Sul. = é 
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NRGI TADRA O et y UA) JA rua das Flores n.º 274, compram- em 15 de Novembro ; recebe alguma E EE E 
UALQUER Clerigo habilitad, Mr se as acções da Companhia de Fun- e passageiros a pagar neste ou naquele ES essa 
missa e que saiba caia dição do Bicalho + (1269) port a ane ei isa bi e ER 
de modo que a possa ensinar e bem E ERRaE 3 THA modos e abundante tratamento. xa E Est 
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se incumbe d'apromptar com brevidade no) y da Companhia em qualquer dos vdpores t Para a Bahia. Oro Era 
qualquer encommenda de cebola, ou bataa AQ saber que no caes desta Alfan- d'aquella carreira á sua escolha, A barca NYMPHA, sahirácom | = EE g5 8 j 
para todos os portos do Brazil, assim dega existe mma viga de” flandres, Previnem-se os snrs. passageiros que toda. a brevidade.! Para carga); ano cal 
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chado socio da firma so- dei passar este e outros de egual lheor En ao Mi E pas a EE] 
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cial Machado & Fonseca, |tllo, pelo official competente, p n AO rbma eras e pon d PR 
5 ; E ? Alfandega do Porto 7 d'Outubro de Deve sahir no dia e Lo ze ae Sm 
xendo uni! annuncio do jd 1857. Ba dósé ds Silva Monteiro s- B 24 do corrente Para o Maranhão. S5g5% é 
. a crivão do expediente o súbscrevi. mez de Outubro A barca CAROLINA, capitão E ar e ape 
seu socio. Antonio Ma- Barão de 5. a o vapor inglez Amaral sahirá no dia 5) do EJA ne És 
à A . a o E busa 
- “noel da Fonseca, inserido =—— - Ú ) RATTLER, com- : corrente “mez se o tempo o. s DES 
à S ENDE-SE uma linda quinta na | mandante ). à. Rutherford. . | permitir, Para carga e passageiros tracta- o Ecigus 
“no n.º 23h, vem igual- (a V Arca dMgun, que se com-|, Quem piu a ed Ene sia & Filho a & geSiel 
' : . = de de uma morada de casas | de passagem dirija a Carlos Loveriey na | dos Inglezes n. k j Ss8523- 
mente preventr o publico Eta terras do layradio, arvo-| tua Nova dos Inglezes n.º 52. (1555) Para Hamburgo à SA SE Es E 
mo — |res de Íructo, e toda cercada de ramadas. . o SEsgés. 
para que ninguem con Tem mora e poço, jardim, casa para ca) Dora q Rio de Janeiro SS A sahir aléo aa correntef SE sE K 
tracte com este a respeito zeiros e uma grande dormida. Tambem E r mez d'Outubro o patacho JO- & as Sos 
d br se aluga esta «Casa, por separado ; quem E A sahir com brevidade a bar-| & ZEPHINA ou LORD PALMERS-; Las 
e transacção alguma sob a Bretênde: dirija-se á rua a] ca FERREIRA BORGES, para | TRUN . consignatarios Cunha & Bauk , e S 
1 . esn.º 24. 262, rga e passagei tracta-sá a d' ga n.º 4. 
ide iidade en So qi fe So mind pe 
á ) uizo da 1.º vara e cartorio do o! ') dahs Sa 
3 [1701] escrivão Sá Passos, correm editos de dosfimejegep si tre, PA Para a Bahia. : E nes = 
MO C; Maia é Silva, a 30 dias a chamar toda e qualquer pes- Ê J Sahirá com toda a brevidade 
tua de Sumo: Antonio no BP q 3 [508 que.se julgue com diréitojuz e acção | Para O Rio de Janeiro, 6 brigue SAUDADE ; para car- ssa 
muda o seu estabelecimento mais para à quantia de 7:9108000 rs. que se acham MS Tá Bravidad b Ma 65! O pass BeIrON Arara a Com GRSA 2 
«Boa haides mara 11/0996 ANl iso. depositados no Banco Mercantil desta ci- abirá com brevidade a barca | Manocl Gualberto Soares , rua de Bello- cs 
em quanto se reedifica a casa onde fery | dade producto da arrematação da barca OLIVEIRA ; para carga e pas- | monte n.º 102. (1546) ESig 
murado porque depois de prompta volta PE ane ADO, fallecido Ant d RS Pe a PRE . Re [92] Es á SE e 
- para a mestna. (1689) | Bento José da Silva Mogalhães da rua | Antônio'd'Araujo Lobo, na praça de Santa | Dora q Rio de Janeiro S ciBo ê 
pes y “|do Bispo, rematada em basta publica: por | Bheresa n. 50. - [1690] E - SESatgo. = 
eia assignado, socio da casa com-| Manoel Gunlbeito Soúcoss eo inventario o brigue ALEGRE, sabirá no = Bsssa E 
mêrcial de Machady & Fonseca d'esta [4 que se procede por fallecimento da- ' i i dia 27 de Outubro. Só re- aSÊs 
cidade, previne ao respeitavel publico ou] quelle, o por deliberação do Concelho Para o Rio de Janeiro. cebe alguma carga leve Sm ima .2 RE 5º 
a queio. convier, que ninguem. contrate de Familia, cujos: editos corvem desde o A Barca ROCHA, de segunda | sageiros ; tracta se com José Marques“da &S ESEeR es 
negocio algum com a mencionada ficma dia 8 do corrente. (1673) m, capitão Manoel José da | Losta Junior, Buteria do Tereiro n.º:12. E e DE dê 
ou com a ficma de Francisco Xavier M s s Reis, sabirá. no dia 20 (1579) = Za z 
seja qual fôr o titulo-on documen-| POSE Antonio da Costa Santos aviza a bro. - Para o resto da carga e E . sapos E EE 
m especialidode algum saque ou | todos os seus amigos e freguezes, que | passageiros, para os quaes tem excellen- Para Ab) Rio de Janeiro, e E 
remessa, quo venha a favor do mesmo | mudou o seu estabelecimento d'Arimador sm 
s 
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